
À LA CARTE 

      Vera Ribeiro de Carvalho 

(você poderá ver a explicação desse título clicando aqui) 

 

   “IN DUBIO...” PRO “MIM”! 

 

 
 

E então... gostaram daquela bela jovem de chapéu, ali na figura do meio, olhando para a frente? 

“Péra”!!  

NÃO! Da velha de nariz adunco, de perfil? “Péra”!!! 

O que está certo aí? Ou quem? Quem enxergou a jovem? Quem enxergou a velha? (Quem não 

enxergou nada disso??) 

Eis a questão! 

Pois é!  

Senão, vejamos: estive lendo esses dias um interessante “tratado” sobre uma nova palavra: “pós 

mentiroso”. Segundo ele, “O mentiroso tem consciência de que mente e portanto conhece a verdade. O 

pós-mentiroso não estabelece relação com a verdade. Não tem a menor ideia do que é verdadeiro ou 

falso e só diz o que seu autointeresse manda. A distinção é crucial para descobrir como reagir: pode-se 

desmascarar e desmoralizar o mentiroso ao se provar a verdade; desmoralizar o pós-mentiroso é mais 

difícil, pois ele diz o que seus seguidores querem escutar e cria um laço afetivo e identitário com sua 

pessoa, independentemente dos fatos. Está blindado contra a verdade. Ou quase. No “quase” reside a 

esperança.” 

Também segundo o tal “tratado”, a verdade não fere o tal “pós mentiroso”, nem o valor da 

verdade o comove. É rodeado de cúmplices que trabalham para os seus interesses... 

Aposto... mas aposto DE VERDADE que você já está aí me julgando... achando que vou querer 

falar uma coisa que VOCÊ pensa que eu penso! (até porque todo mundo o que eu penso... kkkkkk!!! )  

“Né não”? 

NÃO!!! 

Porque... se é só de política que acha que estou falando... “caiu do cavalo”!! Você, que é de 

esquerda, tenho a mais absoluta certeza de que acha que estou dando ao Presidente esse “novo nome”, 

não é mesmo? (até porque não fui eu que inventei, e quem o fez, estava, realmente. Felizmente... 

APRENDI – recentemente, é verdade, mas antes tarde do que nunca... – a separar as coisas...). E você, 

que é de direita, tem a mais plena convicção de que tudo o que foi falado até aqui se encaixa num “certo” 

ex-Presidente preso... (Verdade ou mentira?). Afinal... só a “sua verdade” é que é a verdadeira! rsrsrs! E 

então... quem estará certo? “Você” (seja quem for), claro, afinal... “in dúbio”... “pro mim”! 

Isso tudo se aplica à Política, sim, concordo, mas também a uma série de outras realidades!  

http://goionews.com.br/bdimages/20160219/A-EXPLICAÇÃO-PARA-O-CLICANDO-AQUI.pdf


Podemos, por exemplo, começar pela minha coluna passada, em que eu citei casos de mulheres 

violentadas, agredidas... mas que, na maioria das vezes, encontravam o olhar de condenação e desprezo 

por parte das autoridades, dos homens em geral e, às vezes, até de mulheres... Essa era a verdade “deles”. 

“Tem” também aquela de você olhar num jovem escrachadão, vestido “moderninho”, todo 

tatuado, e já vir com a “sua” verdade irrefutável: “É um maconheiro... um vagabundo!”. Ou a da jovem 

com a saia um pouco mais curta, já pechada de “periguete”... Quantos casos não poderíamos citar aqui? 

Também dizem respeito àquilo que, para certos “convictos”, é a ÚNICA VERDADE existente! 

A “verdade verdadeira”, porém, é que cada um se fecha naquilo que “acha” ou “adotou” como 

a sua verdade. Nem se dão ao trabalho de, ao menos, saber se essas “verdades” tinham ou não 

fundamento... tinham ou não embasamento em FATOS REAIS! 

 

 
“O que fazer? Pode-se criticar a ignorância voluntária e argumentar que o direito de acreditar 

na mentira não existe. Asimov* já apontou para o perigo da crença de que democracia signifique “minha 

ignorância tem tanto valor quanto seu conhecimento”. Moynihan** também ponderou que “todos têm 

direito à própria opinião, mas não a seus próprios fatos”. 

Mauricio García Villegas*** sugere um manual de autodefesa intelectual para “aliviar o desatino 

e a sem-razão”. Um outro colombiano defende que se manter em estado de alerta cognitivo, para evitar 

ser veículo transmissor da credulidade, é hoje uma das mais importantes virtudes que se devem 

perseguir. O crédulo renuncia cedo demais à remota possibilidade de ser livre. A liberdade não é de graça 

e não combina com desinformação e credulidade. Na nova era, a liberdade está em liquidação. 

Talvez não seja só ignorância, mas algo ainda menos racional. Se o problema não é a verdade 

ou a mentira, mas os afetos, se nada disso é racional, as recomendações acima tornam-se inócuas...”  

Não podemos acreditar mais em memes... fofoquinhas... em fake news das redes sociais e outras 

fontes apenas porque não gostamos dessa ou daquela pessoa... dessa ou daquela realidade. Ninguém 

reparou, não, no perigo que se corre com isso??  

Já dizia a Bíblia em João 8:32: “E conhecereis a verdade, e a verdade vos libertará.” 

E... ei-la: 

 

 
 

* Isaac Asimov foi um escritor e bioquímico americano, nascido na Rússia, autor de obras de 

ficção científica e divulgação científica. Asimov é considerado um dos mestres da Ficção Científica e, junto com 

Robert A. Heinlein e Arthur C. Clarke, foi considerado um dos "três grandes" da ficção científica 

 



** Daniel Patrick "Pat" Moynihan foi um político e sociólogo americano. Um membro do Partido 

Democrata, foi eleito pela primeira vez para o Senado dos Estados Unidos para Nova York em 1976, e foi reeleito 

três vezes.  

*** Mauricio é Doutor en Ciências Políticas da Universidade Católica de Lovaina (Bélgica) e 

doctor honoris causa da Escola Normal Superior de Cachan (França). É professor do Instituto de Estudos Políticos 

e Relações Internacionais (IEPRI) da Universidade Nacional de Colômbia. 
 

(OBS: GRIFOS TODOS MEUS) 

 

 
O “Conte pra gente” é uma parte na qual na qual colocarei algumas poucas perguntas para serem 

respondidas objetivamente pelas pessoas convidadas. Cada caso será um caso, ou seja, elaborarei as 

perguntas individualmente, ligadas a alguma coisa com que a pessoa tenha afinidade. 

 

Se eu procurar na memória... hummm... confesso que não vou me lembrar de quando o vi pela 

primeira vez. Quase com certeza no NRE, quando fui trabalhar lá, na gestão do José Lopes. 

Primeiro, chamou-me a atenção com tanta solicitude. A tudo se propunha... nunca falava um 

“não” (até hoje é assim comigo... e sem dúvida com todo mundo. Isso é “dele”... Depois... foi o poeta 

romântico que entrou em cena. Eu revisava algumas poesias... lia todas as que podia. Eita romântico 

incurável! 

Socorre-me sempre que preciso... coisas de computador. (Graças a Deus que você existe, amigo! 

rsrsrs!). 

Virou escritor, com livros editados e tudo! Olha a “chiqueza”!! 

Querem saber mais? 

Só ler... 

Luiz Donizetti Chaves dos Santos 

 

 



1) Você nasceu aqui? De que família você é?  

 

Sim. Nasci no dia 21 de março de 1970, na Rua Pedro Parigot de Souza.  

Sou filho de Clemente Chaves dos Santos e de Sebastiana Lopes dos Santos, tenho como 

irmãos, Reni Aparecida Lopes dos Santos (in memória), Geralda Chaves dos Santos e Valdenir Chaves 

dos Santos (o “Roberto dos Salgados”).  

 

 
 

Sou avô de Gustavo Rafael dos Santos Martins, de 9 anos de idade. 

 

 
 

 

 
 

 



2) Estudou onde? 

 

Formei-me no Ensino Médio no Colégio Estadual Duque de Caxias, no ano de 1989.  

 

 
 

Ingressei no Ensino Superior em 1997, na Universidade Estadual de Maringá – Campus 

Regional de Goioerê, onde concluí o Curso de Licenciatura Plena em Ciências no ano de 2000. Em 2001 

dei início ao curso de Pós Graduação em Pedagogia Escolar: Supervisão, Orientação e Administração, 

concluindo-o em 2002, pela Facinter – Faculdade Internacional de Curitiba em convênio com o Instituto 

Brasileiro de Pós-Graduação e Extensão - IBPEX. 

 

 
 

2)Tem boas recordações dessa época? O que foi mais marcante? 

 

Nessa época descobri o mundo, a natureza, as pessoas especiais e cheguei à juventude. No 

período em que estudei o Ensino Médio conheci minha companheira de sonhos, lutas e de vida, a jovem 

Marilza Cavalcante. O encontro se deu em um curso de Parapsicologia, durante uma dinâmica em que nos 

entreolhamos... Foi amor à primeira vista! “Os meus olhos vagos a girar, num repente! Em seus olhos 

ardentes pôs-se a fitar... Nesse momento, comecei a te amar. (Gotas de um Tempo p.47)”. Outra fato que 

recordo dessa época é a fase de muita inquietação e desprendimento cognitivo. Foram momentos de 

muitas reflexões sobre o universo. “E eu, um mero humano estava diante do mistério que tantos poetas 

falam. Naquele instante senti a vida viver em minha vida. Sorri, como se o mistério da vida eu houvesse 

entendido... (p.23) 

 



 
 

Então... Casei-me em dezembro de 1990, com a Professora Marilza Cavalcante Silva dos 

Santos. Desse casamento nasceram dois filhos, Caroline Cavalcante Silva dos Santos, em agosto de 1991, 

e Luís Fernando Cavalcante dos Santos, em julho de 1993 

 

 
 

 



3) Como chegou ao NRE? Teve outros empregos? 
 

Exerci a função de auxiliar administrativo, no período noturno, na Escola Maria Antonieta 

Scarpari. Em 1995 fui convidado para trabalhar no NRE de Goioerê, onde permaneço até o dado 

momento.  

Nesse período lecionei ciências biológicas e físicas em instituições públicas e privadas.  

 

 
 

4) Como chegou a essa posição de escritor, com livros editados? 

 

Sempre tive fascínio pelo universo das letras, para mim a escrita nos eleva de um ser pensante a 

protagonista da história, isso tudo me encanta. Por quanto, não me restou outra coisa senão escrever. 

Escrever sobre mim, sobre o fantástico e o divertido mundo do faz de conta. “O poeta é aquele ser 

sensível, crítico, sagaz, capaz de ouvir os sons da vida que nos passam despercebidos...” (Rosemary 

Turkiewicz) 

 

5) Quantos livros já tem, quais os títulos?  

 

Estou com três livros publicados e outro que está aguardando a ilustração. O primeiro é um 

livro infantil ilustrado intitulado de O Elefantinho Cor de Rosa, o segundo é de poemas e poesias com o 

título Gotas de um Tempo e o terceiro é outro livro infantil ilustrado com o nome Casal do Barulho. A 

nova história que aguarda ilustrações chama-se Dona Galinha e Seu Gambá. 

 

 



 Seguindo os meus passos, tenho meu neto Gustavo que já publicou dois livros, O Gato 

Amaldiçoado, pela Editora Garcia, e A Minhoca Ariana, pela Estante Mágica (projeto da escola), e tem a 

terceira história pronta.. 

 

 
 

 
 

Ainda sou autor da poesia “A Concessão”: premiada com o 2º lugar no Prêmio Poema em 

Destaque – UEJ96. In: NETTO, J. M. (coordenação). UEJ - União dos Escritores de Juranda. Nossos 

Poemas. Juranda/PR. Gráfica Ubiratã, 1996; autor da poesia “Gotas de um Tempo”. In: Coletânea de 

Poesias. 1º Prêmio Leminski de Poesias. Cead – Paulo Leminski. Lapa: Questão de opinião, 2000, e co-

autor do artigo Científico: SANTOS, L. D. C. et al. Investigação sobre o manejo e aplicação de 

agrotóxico pelos agricultores da Fazenda Boa Vista do Município de Goioerê – PR e do Vilarejo Água 

Santo Antônio do Município de Janiópoilis – PR, 2000. In: Arq. Apadec, 5(1): jan.jun. 2001. p. 15-21. 

 

5) Você tem alguma passagem gratificante ou bizarra para nos contar sobre sua profissão 

aí no NRE? (pode ser mais do que uma...). E como professor? 

 

O gratificante é o apoio e prestatividade dos amigos do NRE em todos os momentos que 

precisei, confesso desde sempre. Nunca estive sozinho em minha caminhada, sempre tenho amigos que 

me amparam para que eu não caia. Um exemplo muito feliz ocorreu este ano no lançamento de meu 

terceiro livro. Tive, dos amigos do NRE, reconhecimento, prestígio e carisma. 

 



 
Com alguns colegas do NRE 

 

Como professor, amei o que fazia e aloquei no coração todos os meus alunos e colegas. Não 

pude ser o melhor mas fui o melhor que pude!  

 

 
 

Uma bizarrice, tristemente me lembro, foi o acidente de carro que sofri o qual quase me tirou 

dessa vida, pior, que feriu amigos que tanto prezo “Puseram em meus olhos a madrugada, como se põe 

em alguém óculos escuros... (p.07)”. 

 

Vera, saiba que você faz parte disso. Te admiro e agradeço a tudo que tem feito por mim. Beijo 

no coração! 

 

Galeria 

 
 



 
Clemente (pai), Sebastiana (mãe), Caroline (filha), Donizetti,  Marilza (esposa), Gustavo (neto) 

e Geralda (irmã). 

 

 
Com Valdenir (irmão) e a irmã Geralda 

 



 
O amor é lindo! 

 

O palestrante 

 

 
 

Do fundo do baú... 

 



 
 

 
 

 
 

 
Genteeee! A CHARME MODAS  está com liquidação a todo vapor! “Tá” uma loucura lá!Coisa bonita 

não falta de jeito nenhum Para todos os gostos!Se eu fosse vocês... não perderia, não! Aliás... “to” indo. 

Tchau! 



Recentes momentos felizes... sorriem e choram na recordação!... 

 

 
 

E lá se vai o guerreiro 

Cido amado, o Soares, 

“navegar por outros mares”... 

Mais um nobre pioneiro!... 

 

Marcou sua presença aqui 

Nesta terra abençoada 

Em que construiu sua estrada. 

(Voa, voa, colibri!) 

 

Deixou frutos, foi feliz 

Deixou saudades, seus frutos... 

(tinha tantos atributos!) 

Mas foi assim que Deus quis! 

 

Vá em paz, sempre altaneiro... 

A vida ainda o queria... 

Achou que resistiria... 

Mas o Céu foi mais ligeiro! 

 

Que a festa lá se inicie 

Com uma consolação: 

sua presença acaricie 

Seus filhos que ali já estão.  

 

À família que ficou... 

Que a dor se transforme em luz... 

Luz dele, que já brilhou, 

E que agora só reluz... 

 

 

 

 
 



O primeiro gol em Copas! 

 

 
Em 1930, na Copa do Uruguai, o jogador uruguaio Héctor Castro não tinha uma das mãos. Ele 

recebeu o apelido de "o divino manco". Vale lembrar que o time nacional do Uruguai ganhou essa 

edição da Copa do Mundo. Ele morreu em Besançon, em 11 de Abril de 2005. Lucien marcou aquele 

histórico gol aos 19 minutos do jogo contra o México, em 13 de julho, que a Seleção Francesa venceu 

no Mundial de 1930 realizado no Uruguai. 

 

Relembrando... 

 

 
 

Éverton Tumilheiro. Filho do vereador “Joaquim da Ambulância” e da Zuca. Cantor desde 

menininho... acabou tornando-se uma referência nessa arte. Por aqui, participou em criança dos FEIMUGs – 

o festival infantil da Aldeia SOS... depois, de vários FEMUGs, sempre com excelentes premiações, 

chegando, em 2014, no XVI FEMUG, a faturar uma boa “graninha” com a primeira colocação em duas 

modalidades: MPB e Composição! 

Pois agora ele precisa de nosso socorro, e já fiz o apelo aqui... Estou reforçando: todos temos como 

ajudá-lo a galgar mais um degrau nessa sua escalada brilhante!  

Vejam o seu novo recado: 

 

Oiii... Eae tudo bom?? Bom dia! 

Já atingimos 10% da meta da campanha... Com 25 pessoas que contribuíram... Aos poucos a gente 

alcança! 

Você já contribuiu? 

Acessa lá! Dê seu apoio! 

 



https://www.kickante.com.br/campanhas/everton-rafael-autoral  

Obrigadooo! 

 
 

Aqui as pessoas participarão contando pra gente ou qual é sua música preferida, mandando um 

link. 

 

Ela foi minha aluna do curso de redação... Olhem! (juro que não estou escolhendo só os alunos 

premiados! rsrsrs!) 

 

 
 

Está no 3º ano do Ensino Médio e estuda no Colégio Novo Mundo. 

Fui descobrir, num triste dia, que eu havia sido muito amiga de sua avó (bem no dia de seu 

falecimento!). Gente boníssima, essa avó! Clemência Maria da Rocha de Moura, conhecida como “Dona 

Nega”. 

Sua mãe, Andrea Magnani Ribeiro, foi aluna no PREMEN II quando eu era a diretora; seu pai, 

Antonio Rocha de Moura, estudou com meu marido. 

Todos mundo “gente fina”!! 

Vejamos sua preferência musical... 

 

Giovana Ribeiro de Moura 

 

https://www.kickante.com.br/campanhas/everton-rafael-autoral


 
 

Não tenho uma música preferida, gosto bastante de variar porém, tem uma música de uma 

cantora nacional que me marca muito. Chama “Admirável Chip Novo” da Pitty. Essa música foi 

lançada em 2003 junto com outras músicas que foram ditas como “polêmicas” por retratar a 

realidade do País e do mundo naquela época e que, se pararmos para pensar, não é muito diferente 

do que passamos hoje. Tudo que fazemos queremos publicar nas redes sociais, vivemos em um mundo 

mecanizado, seguimos uma rotina imposta pelos antepassados e somos controlados mesmo que não 

enxerguemos isso.  

Como o trecho cita, “Pense, fale, compre, beba, leia, vote, não se esqueça, use, ouça, diga, 

tenha, more, gaste e viva...” se perceber, estão no modo imperativo e “simbolizam” uma ordem. Essa 

ordem que seguimos durante toda a nossa vida. 

A Pitty tem muitas músicas que valem a pena ser escutadas, refletidas, pois mostram o que 

somos hoje e o que iremos viver... 
 

https://www.youtube.com/watch?v=1G3qk6LhMfA&feature=youtu.be (esse é o vídeo só com a letra) 
 

https://www.youtube.com/watch?v=aXJ_Ub1xbhw&feature=youtu.be  (esse é o vídeo com o clip 

original) 

 

 
 

Belas mensagens, Giovana! É por aí mesmo! 

 

https://www.youtube.com/watch?v=1G3qk6LhMfA&feature=youtu.be
https://www.youtube.com/watch?v=aXJ_Ub1xbhw&feature=youtu.be


E OLHEM SÓ A SURPRESA DA SEMANA! CORRI PARA POSTAR AQUI!!  

 

 
 

 
 

Espaço Salute 

 

 
 

Clique no link abaixo para ler a coluna de hoje do Dr. Rodrigo: 

 
https://goio.news/noticias/142/3581/colicas-menstruais-o-sentido-biologico 

 

https://goio.news/noticias/142/3581/colicas-menstruais-o-sentido-biologico


 

 
Se ficar alguns dias sem conseguir dormir direito, faça uma boa leitura na cama antes de 

tentar dormir; não coma muito antes de deitar, mas também não vá dormir com fome!!Essas medidas 

podem resolver...  

 

Ótica e Relojoaria Orient 

 

 
 

Passe na Orient e na compra das lentes Varilux você leva o dobro. Compre uma, leve duas. Válida 

para toda linha Varilux. 
 

ÓTICA E RELOJOARIA ORIENT, à Av. Daniel Portela, 694. Fone 3522 1881 ou 9829-6116. 

 

 



 

 
 

Buquê com rosas vermelhas, um clássico! A embalagem é feita com papel celofane duas cores 

e um belo laço duplo, acompanhada de tango e mosquitinho. Além de rosas, você também pode 

romantizar momentos especiais em qualquer lugar com as pétalas das rosas...  

Como assim, onde encontrar... na FLORICULTURA QUATRO ESTAÇÕPES, lógico! “Bóra” 

lá? 

 

 
 

Assinale a alternativa gramaticalmente correta: 

a. A sua intenção era vir à reunião. 

b. Ele não teve hêsito. 

c. Ele disferiu um golpe violento. 

d. Há muita descriminação racial neste país. 
https://sitenotadez.net/portugues-gramatica/  

Clique aqui e veja a resposta da questão 

  

https://sitenotadez.net/portugues-gramatica/
https://goio.news/media/pages_news/2019/08/23/resposta_da_coluna_524.pdf
https://goio.news/media/pages_news/2019/08/23/resposta_da_coluna_524.pdf

